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I Conferência Regional Livre de Juventude e Comunicação gerou debate e encaminhou propostas.
Adolescentes envolvidos em projetos de comunicação cobriram o evento.

 Para mais conteúdos e notícias de sociologia acesse aqui  I Conferência Regional Livre de
Juventude e Comunicação gerou debate e encaminhou propostas.  Adolescentes envolvidos em
projetos de comunicação cobriram o evento. Mais de trinta jovens de diversos municípios da Região
Metropolitana da capital paranaense participaram da I Conferência Regional Livre de Juventude e
Comunicação, realizada no Casarão da UPE (União Paranaense dos Estudantes) no último dia 14.
O evento, preparatório para a etapa estadual da Conferência de Comunicação (Confecom),
problematizou a comunicação como um direito de todos, como o espaço onde se trava o debate
social. As atividades iniciaram às 14h, com apresentação dos participantes e intervenção do rapper
Magoo. Em seguida, Silvana Prestes, do Sindicato dos Professores do Paraná e da Comissão
Paranaense Pró-Conferência de Comunicação, fez um histórico da luta pela democratização da
comunicação e despertou a reflexão sobre a criminalização dos movimentos sociais na mídia e a
disseminação de padrões e preconceitos, sintomas de um sistema de comunicação hegemônico que
não representa a diversidade cultural e ideológica da população. “A mídia deveria ter a nossa cara”,
apontou Silvana. Após o debate, Lizely Borges, do Instituto de Defesa dos Direitos Humanos,
coordenou a separação em Grupos de Trabalho (GTs), nos quais foram debatidos os três eixos da
Confecom - produção de conteúdo, meios de distribuição e cidadania: direitos e deveres - e
encaminhadas propostas. Bruna Bandeira, estudante de Jornalismo da Faculdade de Pato Branco,
defendeu no GT de produção de conteúdo que “a mídia que deveria servir a gente, não a gente que
deveria servir a mídia”. Liberdade de conhecimento  À noite, o tema do debate foi “Liberdade de
conhecimento”.Compuseram a mesa Silvana Prestes; Mário Messagi Júnior, professor do
Departamento de Comunicação da Universidade Federal do Paraná (Decom – UFPR); Diego
Aguilera, da UFPR e do Movimento Mudança (PT); e Adriano “Mu”, da UPE e da União Nacional dos
Estudantes (UNE). A mediação ficou por conta de Camilo Vanni, da UPE. “O problema não é eles
manifestarem a voz deles, mas eles silenciarem a nossa”, declarou Messagi, referindo-se à mídia de
massa. Segundo o professor, a Indústria Cultural não tem estética, mas tem lógica – a lógica de
mercado. Ou seja, a mídia de massa se apropria dos formatos mais variados, desde que atendam
às demandas comerciais: hoje é o sertanejo, ontem foi o funk, amanhã será outro estilo. “A questão
não é ir para a mídia para aparecer, mas mostrar que a periferia sabe construir alternativas”,
defendeu o rapper Eduardo Henrique, da Cultura Hip-hop. Carta da I Conferência Regional Livre de
Juventude e Comunicação  Curitiba, 14 de outubro de 2009, das 14h00 às 20h. Local: sede da
União dos Estudantes do Paraná. Rua Carlos Cavalcanti, 1157 – São Francisco. Curitiba - PR. 
Propostas:  1. Implementação de mecanismos mais flexíveis na legislação das telecomunicações
para abertura de rádios e TVs comunitárias e descriminalização da comunicação comunitária. 2.
Disponibilização de espaço nos veículos de comunicação para produção regional conforme
determina a Constituição, com veiculação das 07h às 23h, permitindo a ampliação do número de
vozes nos meios de comunicação social e retratando a diversidade e riqueza cultural da localidade.
3. Criação de editais que viabilizem financeiramente e estimulem a produção na área da
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comunicação pelos diversos públicos, de maneira a democratizar o acesso a essa atividade e
garantir a pluralidade e a troca de conhecimento entre culturas regionais. 4. Ampliação e
implementação de projetos de educomunicação nos bairros e nas escolas desde o ensino básico,
fomentando a educomunicação como prática transdisciplinar no ensino formal e não-formal, de
modo a promover a educação para a mídia e a produção das mídias por crianças, adolescentes e
jovens, garantindo espaço nos meios de comunicação para sua veiculação. 5. Criação de
programas educativos para crianças e adolescentes em canal aberto que envolvam o público alvo
no seu desenvolvimento. 6. Criação de conselhos de comunicação deliberativos com participação
popular que incluam diversos povos e tradições, assim como os jovens, em âmbito municipal,
estadual e federal. Tal medida permitirá a participação da sociedade em geral para opinar e interferir
na grade de programação. 7. Criação do horário gratuito popular; da mesma maneira que existe o
horário eleitoral gratuito, produzido pela sociedade civil organizada e veiculado nos meios de
comunicação. 8. Incentivo à criação de grêmios nas escolas e de instrumentos que facilitem a
comunicação entre grêmio e estudantes (criação de jornais, rádios, blogs etc). 9. Democratização do
acesso à Internet através da criação e ampliação dos Telecentros e acesso qualificado à rede em
todas as escolas da Rede Pública de Ensino, permitindo que essa tecnologia sirva como um
instrumento de formação e informação e não de alienação. 10. Criação do SAC (Serviço de
Atendimento ao Consumidor) da comunicação. Que as denúncias feitas ao SAC sejam apuradas por
um conselho com representantes dos três segmentos (sociedade civil, empresariado da
comunicação e governo). 11. Veiculação de programas comunitários nos transportes públicos
municipais.  Moções  1. Questões de importância para o conjunto da nação não devem ser
mostradas a partir de apenas um prisma. Os meios de comunicação não devem criminalizar grupos
sociais – como movimentos sociais, juventude, moradores de periferia, mas valorizar em sua
programação as diversidades culturais, étnico-raciais, de gênero e orientação sexual, respeitando
assim a diversidade. Deve ser melhorada a imagem construída dos jovens na mídia – muitas vezes
generalizadora e discriminatória. 2. Os meios de comunicação devem denunciar a opressão do
homem pelo homem em nome do lucro. Os conteúdos dos meios de comunicação devem servir
para a autonomia do ser humano, para o reconhecimento dos seus direitos e não para alienação,
passividade e competição.  fonte e mais informaçoes em http://proconferenciaparana.com.br  Para
mais conteúdos e notícias de sociologia acesse aqui   
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